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1. INTRODUÇÃO 

O processo de urbanização gera uma diversidade de impactos, dentre eles, a impermeabilização 

e compactação dos solos, impedindo o funcionamento dos ciclos naturais e da infraestrutura 

ecológica. Nesse panorama, o manejo adequado do uso da terra, como trabalhado na 

agricultura, possibilita a manutenção das trocas ecológicas e consequentemente a provisão de 

serviços ecossistêmicos. Frente ao acelerado processo de urbanização e as crescentes taxas de 

insegurança alimentar nas cidades, a Agricultura Urbana e Periurbana tem se destacado como 

aliada na mitigação dessas questões. No entanto, além de sua função finalística, para produção 

de alimentos e abastecimento de comunidades, pode também desempenhar um importante 

papel na provisão de outros serviços ambientais, em especial os hídricos, como a recarga dos 

aquíferos, o controle do escoamento superficial e a evapotranspiração, especialmente quando 

se trata de regiões de elevado estresse hídrico e baixa disponibilidade de água, como o Distrito 

Federal. 

No Distrito Federal, as ações em prol do fomento de práticas de Agricultura Urbana e Periurbana 

são crescentes, contudo, ainda se mostram incipientes para os produtores e comunidades de 

tipologias de Resistência e Periurbana. Essas categorias abrangem as áreas com a maior extensão 

de terras cultivadas e produtivas e estão localizadas em regiões onde há uma intensa pressão 

para parcelamento irregular para fins urbanos. Com isso, tem se gerado um impacto direto na 

produção de alimentos, assim como sobre os ciclos naturais (água, carbono entre outros). Nesse 

contexto, como forma de compreender os impactos das práticas agrícolas para além da produção 

de alimentos e o papel na provisão de Serviços Ambientais em diferentes usos e manejos da 

terra, avaliou-se a provisão dos serviços associados ao ciclo hidrológico, que no âmbito do 

Distrito Federal se mostram cruciais para a manutenção das comunidades nas cidades.  

Para o desenvolvimento da pesquisa foram elaborados protótipos para serem simulados através 

do Soil Water Assesment Tool (SWAT) que é um modelo hidrológico que vem sendo amplamente 

utilizado para o monitoramento hidrológico em bacias hidrográficas. No Brasil, Bressiani et al. 

(2015) identificaram mais de 100 estudos que utilizaram o SWAT, no período entre 1999 e 2015. 

Muitos desses estudos foram conduzidos no bioma Cerrado e no Distrito Federal, (e.g. 

SARMENTO, 2010; STRAUCH et al., 2012; STRAUCH & VOLK, 2013; STRAUCH et al., 2013; 

FERRIGO, 2014; SALLES et al., 2015; TÁVORA, 2017; ARAÚJO, 2018; FERREIRA, 2021), 

apresentando resultados satisfatórios nas simulações de vazões e outras variáveis do ciclo 

hidrológico.  

No presente estudo foram simulados os modelos para os seguintes usos: i) urbano de alta 

densidade, ii) área de solo exposto, iii) área gramada, iv) áreas com produção de alimentos 

(cenoura, mandioca e citrus), sendo avaliado o percentual da provisão de serviços ambientais 

em cada um dos usos: evapotranspiração e escoamento e recarga de aquíferos (infiltração). A 

simulação de modelos que avaliam a gestão de uso da terra são ferramentas que podem 

contribuir para o planejamento ambiental e territorial por avaliar de forma quantitativa o 

potencial das trocas ecológicas e contribuir para a formulação de políticas públicas e 

engajamento ambiental das comunidades locais. 

 

 

 



 

2. OBJETIVOS  

2.1. Objetivo Geral  

O objetivo do presente estudo foi avaliar a contribuição dos componentes do ciclo hidrológico 

(evapotranspiração (ET), escoamento superficial (Q), recarga do aquífero (RA), quantidade de 

sedimentos (ton/ha·ano) e precipitação (P) em diferentes cenários de uso e ocupação do solo, 

no Distrito Federal com ênfase na produção agrícola. 

2.2. Objetivos Específicos  

 Avaliar a contribuição média anual da ET, da recarga do aquífero poroso (RA), e do 

escoamento superficial (Es) em diferentes condições de uso do solo e de tipo de solo, no 

Distrito Federal. 

 Avaliar a produção média anual da sedimentos (Sed) em diferentes condições de uso do 

solo e de tipo de solo, no Distrito Federal. 

 Comparar o comportamento hidrossedimentológico de diferentes classes de uso e 

ocupação do solo. 

 Avaliar impactos ocasionados por mudanças do uso e ocupação do solo em 

componentes do ciclo hidrológico e na produção de sedimentos. 

3. MATERIAIS E MÉTODOS 

Para atingir os objetivos do presente estudo, foram realizadas simulações hidrológicas utilizando 

o modelo Soil and Water Assessment Tool (SWAT). Esse modelo foi desenvolvido pelo Agricultural 

Research Service (ARS/USDA) dos Estados Unidos, com o objetivo de analisar os impactos 

gerados pela alteração do uso e manejo do solo em bacias hidrográficas complexas, e que 

possuem diferentes combinações de uso, manejo e tipo de solos (NEITSCH et al., 2011). 

O modelo SWAT é semi-distribuído, sendo capaz de considerar a variabilidade espacial e 

temporal dos tipos e usos do solo, das feições topográficas e dos parâmetros climatológicos nas 

sub-bacias (SARMENTO, 2010).  

A partir do cruzamento do (i) modelo digital de elevação (DEM) com (ii) o mapa de solos e (iii) 

com o mapa de uso e ocupação do solo, o modelo SWAT cria unidades hidrológicas (HRU), sendo 

que cada HRU possui atributos únicos (uso do solo/manejo do solo/atributos pedológicos) para 

o processamento do ciclo hidrológico (NEITSCH et al., 2011).  

Assim, buscando comparar o comportamento da fase terrestre do ciclo hidrológico em diferentes 

cenários, a análise foi efetuada na mesma unidade hidrológica (HRU), cujo uso do solo foi 

simulado nas seguintes classes: hortaliça (cenoura); milho; Fruticultura (laranja); altamente 

urbanizado; mandioca; grama e solo exposto. Cada uma das sete classes de uso do solo foi 

simulada em: latossolo vermelho (LV); latossolo vermelho-amarelo (LVA); e cambissolo (CX). No 

total, foram simuladas 7 classes de uso do solo em 3 tipos de solo, totalizando 21 cenários.  

Utilizou-se o banco de dados disponível em Lima et al. (2013) com as propriedades físicas dos 

tipos de solos simulados no presente estudo. Esse banco de dados possui o valor mínimo, médio 

e máximo das propriedades físicas de solos que ocorrem no bioma Cerrado e que são necessárias 

para o uso do modelo. Para a maior parte dos cenários avaliados, a análise foi feita com os 

valores médios dos parâmetros disponíveis no banco de dados de solos. No entanto, para 

representar uma condição de maior compactação do solo, que é comumente observado em 



algumas classes de uso do solo em áreas urbanas, as simulações nos cenários com grama, solo 

exposto e altamente urbanizado foram feitas utilizando: (i) os valores mínimos de condutividade 

hidráulica saturada (SOL_K) e capacidade de armazenamento de água no solo (SOL_AWC); e (ii) 

com os valores máximos de densidade dado solo (SOL_BD) e erodibilidade do solo (USLE_K) 

disponíveis no banco de dados.  

As simulações em LV e em LVA foi feita na mesma feição de MDE, resultando nas mesmas 

características topográficas para a HRU, enquanto as simulações com CX foi feita em outra 

localidade com maior declividade. A HRU em LV e LVA possui 2,52 hectares e declividade de 

0,41m/m enquanto a HRU em CX possui 2,16 hectares e 0,81m/m, sendo glebas com dimensões 

compatíveis com áreas destinadas à agricultura urbana e periurbana no DF.  

O modelo digital de elevação utilizado foi o SRTM (Shuttle Radar Topography Mission) com 

resolução espacial de aproximadamente 30m (1 arco-segundo) e pode ser baixado no site do 

USGS (https://earthexplorer.usgs.gov/).  

Para cada cenário, foi realizado uma simulação do modelo entre 01/01/1981 e 31/12/2020, 

totalizando 40 anos. A série histórica de precipitação e das condições climáticas (temperatura 

mínima e máxima, umidade relativa e velocidade do vento) foram obtidas no site do INMET 

(http://www.inmet.gov.br) da estação meteorológica de Brasília (83377). Como a estação 

meteorológica de Brasília fornece a quantidade de horas de insolação por dia, calculou-se a 

radiação solar pelo método exposto no documento FAO-56 (ALLEN et al., 1998). O dado de 

velocidade do vento também foi ajustado, conforme o documento FAO-56 para o cálculo da 

evapotranspiração de referência (ETo) pelo método Penman-Monteith. O modelo foi utilizado na 

sua condição default, não sendo realizada calibração e análise de incertezas dos parâmetros. Foi 

utilizado 10 anos de aquecimento nas simulações.   

O modelo SWAT foi parametrizado com o método Curva-Número (CN) para simular o 

escoamento superficial (Q). Conforme proposto em Sartori et al. (2005) e por Lima et al. (2013), 

o LV e o LVA foram classificados no grupo hidrológico do tipo A, sendo solos com alta taxa de 

infiltração e com alto grau de resistência e tolerância à erosão, enquanto o CX foi classificado no 

grupo hidrológico do tipo C, devido à baixa taxa de infiltração e à baixa resistência e tolerância à 

erosão. A Tabela 1 apresenta o valor do CN utilizado no presente estudo. Utilizou-se o valor do 

CN disponíveis em (NEITSCH et al., 2011). 

Tabela 1 Valor do CN utilizado no presente estudo. 

Uso do solo Grupo hidrológico 

A (LV e LVA) C (CX) 

Fruticultura (laranja) 45 77 

Milho 67 83 

Hortaliças (cenoura) 67 83 

Mandioca 67 83 

Grama 68 86 

Solo exposto 77 91 

Área urbana 98 98 

 Fonte: DEPAT 

 

 

https://earthexplorer.usgs.gov/
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Para o cenário com solo exposto, foram estabelecidos os valores de CN para a condição pousio 

com solo exposto (Fallow, bare soil), sendo iguais a 77 e 91 para solos pertencentes ao grupo 

hidrológico do tipo A (LV e LVA) e do tipo C (CX), respectivamente. Já para o cenário com grama 

utilizou-se os valores 68 e 86 para solos pertencentes ao grupo hidrológico do tipo A (LV e LVA) 

e do tipo C (CX), respectivamente. Esses valores representam o CN de espaços abertos em áreas 

urbanas, com o solo em condição hidrológica ruim (Fully developed urban areas, open spaces – 

lawns, parks, golf courses, cemeteries, etc.). Ademais, seguiu-se o valor do CN estabelecido no 

banco de dados do modelo para as culturas que foram simuladas.  

O modelo SWAT permite estabelecer ações de manejo das culturas avaliadas, como por exemplo, 

irrigação, colheita, plantio, entre outros. Assim, para cada um dos cenários avaliados foi 

estabelecido ações de manejo para as culturas que foram simuladas. A Tabela 2Erro! Fonte de 

referência não encontrada. apresenta o número de ciclos realizados por ano das culturas que 

foram simuladas no modelo, o intervalo de tempo entre o plantio e a colheita, e se foi utilizado 

irrigação. 

As simulações nos cenários com hortaliça (cenoura), milho e fruticultura (laranja) foi feita 

utilizando a ferramenta de irrigação automática, tendo a demanda hídrica no solo como critério 

para ativação. Assim, na medida em que o solo atingiu um déficit hídrico pré-estabelecido, o 

modelo simulou lâminas de irrigação na cultura. Estabeleceu-se como critério que o total 

irrigado deveria ser menor do que a quantidade proposta na Resolução da ADASA N°18/2020 

para as respectivas culturas simuladas. Optou-se por esse critério como um parâmetro para não 

superestimar os possíveis volumes de água infiltrando no solo, ou seja, optou-se pela 

subestimação do dado de irrigação. O uso da ferramenta de irrigação automática permitiu 

simular o plantio de hortaliças e milho no período de seca, além de aumentar a oferta de água 

no solo durante o período chuvoso. 

Tabela 2 Ações de manejo das culturas avaliadas. 

Uso do solo Número de ciclo por ano Período de cultivo Irrigação 

Fruticultura (laranja) Cultura perene 1 colheita por ano Sim 

Hortaliça (cenoura) 4 90 dias Sim 

Mandioca 1 10 meses Não 

Milho 3 90 dias Sim 

Grama Cultura perene Não há colheita Não 

Fonte: DEPAT 

A análise foi efetuada avaliando-se apenas componentes da fase terrestre do ciclo hidrológico, 

não sendo considerada a fase no canal. A partir dos resultados das simulações nas HRUs 

selecionadas calculou-se a média anual dos quarenta anos simulados das seguintes variáveis 

hidrossedimentológicas: evapotranspiração (ET), escoamento superficial (Q), recarga do 

aquífero (RA), quantidade de sedimentos (ton/ha·ano) e precipitação (P). Para os cenários de 

uso do solo que simularam o uso de irrigação (I), o seu valor foi adicionado ao total de chuva 

para obtenção da precipitação média anual também se calculou a média anual adicionando-a ao 

valor da precipitação para análise (P + I).  

 

 

 



RESULTADOS E DISCUSSÕES  

Simulações em latossolo vermelho (LV) 

A Tabela 3 apresenta os resultados das simulações dos 7 cenários de uso do solo em Latossolo 

Vermelho. A precipitação anual média do período avaliado (1981 a 2020) foi 1.495,8mm. A 

irrigação média anual simulada foi 585,23 mm, 563,49 mm e 505,04 mm nas HRUs em LV, com 

Hortaliça, Fruticultura e Milho, respectivamente. 

Tabela 3 Resultados dos cenários de uso do solo em LV 

Serviço ecossistêmico Urbano Mandioca Solo 
exposto 

Grama Hortaliça Fruticultura Milho 

Evapotranspiração (mm) 245.49 438.79 258.73 689.24 954.46 943.94 867.12 

Recarga subterrânea 
(mm) 

99.31 653.78 322.19 209.96 684.19 854.58 689.99 

Escoamento superficial 
(mm) 

1147.20 266.88 903.15 585.21 333.61 113.90 324.63 

Produção de sedimentos 
(ton/ha) 

22.24 2.35 38.17 0.15 2.18 0.0013 2.14 

Irrigação (mm) 0 0 0 0 585.23 563.49 505.04 

Fonte: DEPAT 

No que concerne à ET nas simulações em LV, os cenários com maior proporção no balanço hídrico 

foram Grama, Hortaliças, Fruticultura e Milho com valores médios anuais iguais a 46,08%, 

45,87%, 45,84% e 43,43%, respectivamente. No cenário com Mandioca, a ET representou 

29,34% do total precipitado enquanto nas simulações com Solo Exposto e Área Urbana a ET 

participou com apenas 17,30% e 16,41%, respectivamente.  

Em relação ao escoamento superficial (Q), as simulações com Área Urbana e Solo Exposto, em 

LV, apresentaram os maiores valores médio anuais, representando 76,70% e 60,38% do balanço 

hídrico médio anual, respectivamente, seguidos do cenário com Grama, com 39,12%. O 

escoamento superficial nos cenários com Mandioca, Milho e Hortaliça representaram 17,84%, 

16,23% e 16,03% do balanço hídrico médio anual, respectivamente, enquanto no cenário com 

Fruticultura representou apenas 5,53%, tendo o menor nível de escoamento superficial entre os 

cenários simulados. 

As maiores recargas subterrânea em LV foram simuladas nos cenários com Citros e Mandioca, 

representando 41,50% e 43,71% do balanço hídrico médio anual, respectivamente. Do outro 

lado, a recarga subterrânea no cenário simulado em Área Urbana representou apenas 6,64% do 

balanço hídrico médio anual. A recarga subterrânea também foi baixa nos cenários com Grama 

(14,04%) e Solo Exposto (21,54%), enquanto nos cenários com Hortaliça e Milho a recarga 

subterrânea foi superior e representou 32,88% e 34,49% do balanço hídrico médio anual, 

respectivamente. 

O cenário com Solo Exposto foi o que apresentou a maior taxa de produção de sedimentos em 

LV seguido do cenário com Área Urbana, 38,17 ton/ha e 22,24 ton/ha, respectivamente. Entre 

os cenários com culturas agrícolas a Mandioca (2,35 ton/ha), a Hortaliça (2,18 ton/ha) e o Milho 

(2,14 ton/ha) apresentaram resultados similares, enquanto na área com Grama (0,15 ton/ha) e 

Fruticultura (0,0013 ton/ha) apresentaram as menores taxas de produção de sedimentos.  

 



Simulações em latossolo vermelho-amarelo (LVA) 

A Tabela 4 apresenta os resultados das simulações dos 7 cenários de uso do solo em LVA. A 

precipitação anual média do período avaliado (1981 a 2020) também foi 1.495,8mm. A irrigação 

média anual simulada foi 584,96 mm, 575,78 mm e 518,81 mm nas HRUs em LVA, com Hortaliça, 

Fruticultura e Milho, respectivamente. 

Tabela 4 Resultados dos cenários de uso do solo em LVA. 

Serviço ecossistêmico Urbano Mandioca Solo 
exposto 

Grama Hortaliça Fruticultura Milho 

Evapotranspiração 
(mm) 

234,29 445,90 231,34 697,14 929,13 868,80 854,23 

Recarga subterrânea 
(mm) 

99,86 578,59 427,94 267,93 617,19 813,02 621,53 

Escoamento superficial 
(mm) 

1147,20 264,25 793,30 478,83 332,10 115,26 324,61 

Produção de 
sedimentos (ton/ha) 

22,24 2,23 33,70 0,12 2,17 0,0013 2,13 

Irrigação (mm) 0 0 0 0 584,96 575,78 518,81 

Fonte: DEPAT 

No que concerne à ET nas simulações em LVA, os cenários com maior proporção no balanço 

hídrico foram Grama, Hortaliças, Milho e Fruticultura com valores médios anuais iguais a 46,61%, 

44,65%, 42,40% e 41,94%, respectivamente. No cenário com Mandioca, a ET representou 

29,81% enquanto nas simulações com Área Urbana e Solo Exposto a ET participou com apenas 

15,66% e 15,47%, respectivamente.  

Em relação ao escoamento superficial (Q), as simulações com Área Urbana e Solo Exposto, em 

LVA, apresentaram os maiores valores médio anuais, representando 76,70% e 53,04% do balanço 

hídrico médio anual, respectivamente, seguidos do cenário com Grama com 32,01%. O 

escoamento superficial nos cenários com Mandioca, Milho e Hortaliça representaram 17,67%, 

16,11% e 15,96% do balanço hídrico médio anual, respectivamente, enquanto no cenário com 

Fruticultura representou apenas 5,56%, tendo o menor nível de escoamento superficial entre os 

cenários simulados. 

As maiores recargas subterrânea em LVA foram simuladas nos cenários com Citros e Mandioca, 

representando 39,25% e 38,68% do balanço hídrico médio anual, respectivamente. Do outro 

lado, a recarga subterrânea no cenário simulado em área urbana representou apenas 6,68% do 

balanço hídrico médio anual. A recarga subterrânea também foi baixa nos cenários com Grama 

(17,91%) e Solo Exposto (28,61%), enquanto nos cenários com Hortaliça e Milho a recarga 

subterrânea foi superior e representou 29,66% e 30,85% do balanço hídrico médio anual, 

respectivamente. 

O cenário com Solo Exposto foi o que apresentou a maior taxa de produção de sedimentos em 

LVA seguido do cenário com Área Urbana, 33,7 ton/ha e 22,24 ton/ha, respectivamente. Entre 

os cenários com culturas agrícolas a Mandioca (2,23 ton/ha), a Hortaliça (2,17 ton/ha) e o Milho 

(2,13 ton/ha) apresentaram resultados similares, enquanto na área com Grama (0,12 ton/ha) e 

Fruticultura (0,0013 ton/ha) apresentaram as menores taxas de produção de sedimentos.  

 

 



Simulações em cambissolo (CX) 

A Tabela 5 apresenta os resultados das simulações dos 7 cenários de uso do solo em CX. A 

irrigação média anual simulada foi 715,91 mm, 653,54 mm e 616,27 mm nas HRUs em CX, com 

Fruticultura, Milho e Hortaliça, respectivamente. 

Tabela 5 Resultados dos cenários de uso do solo em CX. 

Serviço ecossistêmico Urbano Mandioca Solo 
exposto 

Grama Hortaliça Fruticultura Milho 

Evapotranspiração (mm) 229.91 422.79 246.85 577.59 872.26 853.19 814.37 

Recarga subterrânea (mm) 83.53 288.91 269.20 196.47 341.82 517.64 400.24 

Escoamento superficial 
(mm) 

1147.20 584.24 900.12 623.98 649.02 519.33 673.12 

Produção de sedimentos 
(ton/ha) 

62.51 14.32 110.79 1.52 13.14 0.05 13.28 

Irrigação (mm) 0 0 0 0 616.27 715.91 653.54 

Fonte: DEPAT 

No que concerne à ET nas simulações em CX, os cenários com maior proporção no balanço 

hídrico foram Hortaliças, Grama Fruticultura e Milho com valores médios anuais iguais a 41,3%, 

38,62%, 38,58% e 37,89%, respectivamente. No cenário com Mandioca, a ET representou 

28,27% enquanto nas simulações com Solo Exposto e Área Urbana a ET participou com apenas 

16,50% e 15,37%, respectivamente.  

Em relação ao escoamento superficial (Q), as simulações com Área Urbana e Solo Exposto, em 

CX, apresentaram os maiores valores médio anuais, representando 76,70% e 60,18% do balanço 

hídrico médio anual, respectivamente, seguidos do cenário com Grama (41,72%) e Mandioca 

(39,06%). O escoamento superficial nos cenários com Milho e Hortaliça representaram 31,32% 

e 30,73% do balanço hídrico médio anual, respectivamente, enquanto no cenário com 

Fruticultura representou 23,48%, tendo o menor nível de escoamento superficial entre os 

cenários simulados. 

As maiores recargas subterrânea em CX foram simuladas nos cenários com Citros e Mandioca, 

representando 23,41% e 19,32% do balanço hídrico médio anual, respectivamente. Do outro 

lado, a recarga subterrânea no cenário simulado em área urbana representou apenas 5,58% do 

balanço hídrico médio anual. A recarga subterrânea também foi baixa nos cenários com Grama 

(13,14%), enquanto nos demais cenários a recarga foi similar com Milho (18,62%), Solo Exposto 

(18,00%) e Hortaliça (16,18%) a recarga subterrânea foi próxima ao da Mandioca. 

O cenário com Solo Exposto foi o que apresentou a maior taxa de produção de sedimentos em 

CX seguido do cenário com Área Urbana, 110,79 ton/ha e 62,61 ton/ha, respectivamente. Entre 

os cenários com culturas agrícolas a Mandioca (14,32 ton/ha), o Milho (13,28 ton/ha) e a 

Hortaliça (13,14 ton/ha) apresentaram resultados similares, enquanto na área com Grama (1,52 

ton/ha) e Fruticultura (0,05 ton/ha) apresentaram as menores taxas de produção de sedimentos.  

 

 

 

 



Comparação entre os tipos de solos 

A Figura 1 apresenta os resultados da evapotranspiração (a), do escoamento superficial (b) e da 

recarga subterrânea (c) por tipo de solo nos sete cenários simulados. Observa-se nas Figuras (a), 

(b) e (c) que a evapotranspiração, a recarga subterrânea e o escoamento superficial em áreas 

com LV e LVA apresentaram comportamento similares para cada cenário avaliado. De modo 

geral, a evapotranspiração e a recarga subterrânea apresentaram maior contribuição ao balanço 

hídrico médio anual em áreas de LV e LVA do que em CX. Por outro lado, a contribuição do 

escoamento superficial ao balanço hídrico médio anual foi maior em CX. 

Esse resultado é plausível uma vez que o LV e o LVA pertencem ao mesmo grupo hidrológico, 

enquanto o CX pertence a outro grupo hidrológico, conforme proposto em Sartori et al. (2005) 

e Lima et al. (2013). Além disso, a HRU em LV e LVA possuem as mesmas características 

topográficas, pois foram geradas a partir da mesma feição do MDE, enquanto a HRU em CX 

possui características topográficas diferentes. 

Figura 1 Resultados da evapotranspiração (a), do escoamento superficial (b) e da recarga subterrânea (c) 
por tipo de solo nos sete cenários simulados 
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(c) 

 
 

Apesar do comportamento similar observado nos solos pertencentes ao mesmo grupo 

hidrológico, nos cenários com Área Urbana, Solo Exposto e Grama houve um comportamento 

similar independentemente do tipo de solo, principalmente comparando LV com CX. A 

contribuição do escoamento superficial no balanço hídrico no cenário com Solo Exposto e com 

Grama, por exemplo, foi muito parecido em LV e em CX, com diferença de apenas 0,2% e -2,5%, 

respectivamente. O mesmo foi observado na recarga subterrânea com diferença de 3,5% e 0,90% 

entre os cenários com Solo Exposto e Grama em LV e em CX, respectivamente. No cenário com 

área urbana os resultados foram similares nos três tipos de solo. 

Aqui vale ressaltar que os cenários com Grama, Solo Exposto e Área Urbana foram simulados 

com as propriedades físicas dos solos que buscam representar uma condição de maior 

compactação: com valores mínimos de condutividade hidráulica saturada (SOL_K) e capacidade 

de armazenamento de água no solo (SOL_AWC); e com os valores máximos de densidade do solo 

(SOL_BD) e erodibilidade do solo (USLE_K), conforme disponível em Lima et al. (2013). Isso ajuda 

a justificar a semelhança nos resultados, uma vez que valores máximos de densidade e valores 
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mínimos de condutividade hidráulica saturada e capacidade de armazenamento de água no solo 

são semelhantes para LV, LVA e CX na base dados de propriedades físicas dos solos utilizados nas 

simulações. 

Considerações Finais 

No presente estudo os cenários de uso do solo com agricultura e fruticultura (mandioca, milho, 

Hortaliças e Fruticultura) contribuíram mais com a evapotranspiração e com a recarga 

subterrânea do que nos cenários tipicamente encontrados em áreas urbanizadas (Solo Exposto, 

Adensamento populacional e gramados com solos compactados).  

Assim, os resultados do presente estudo são relevantes pois demonstram eventuais impactos no 

balanço hídrico e na produção de sedimentos decorrentes da mudança da condição rural para 

urbana, ou seja, de um cenário com práticas agrícolas de manejo do solo para outro com 

adensamento populacional, compactação e exposição dos solos em ambiente urbano. Além 

disso, os resultados demonstram a contribuição que a Agricultura Urbana e Periurbana podem 

dar para a sustentabilidade ambiental do Distrito Federal.  

Tendo em vista que o Distrito Federal atravessou uma crise hídrica entre 2016/2018 que foi 

provocada, entre outros fatores, por anos sucessivos com precipitações abaixo da média (Lima 

et al., 2018) e que nos cenários de projeções climáticas para o DF e para a RIDE apontam para 

uma redução de precipitação e aumento da temperatura (SEMA, 2016), considerando também 

que o Distrito Federal está em processo de revisão do Plano Diretor de Ordenamento Territorial, 

é fundamental que o planejamento da expansão urbana e da oferta de moradia no Distrito 

Federal busquem alternativas que reduzam o mínimo a conversão de áreas agrícolas produtivas 

para novas áreas urbanas.  
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